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Kenya: Suspeita de serial killer confessa 42 feminicídios {k0}
dois anos

A polícia do Quênia anunciou na segunda-feira que prendeu  um suspeito de serial killer que
confessou ter matado 42 mulheres nos últimos dois anos, um desenvolvimento chocante {k0} um 
país abalado por turbulência política e uma série de violência contra as mulheres.
A polícia prendeu o homem alguns  dias depois do descobrimento dos corpos mutilados de nove
mulheres {k0} uma pedreira abandonada usada como local de descarte {k0}  uma favela na
capital, Nairobi.
O homem, identificado como Collins Jumaisi Khalusha, de 33 anos, confessou ter "atraído,
matado  e descartado" as mulheres, incluindo {k0} esposa, no local de descarte, de acordo com
uma declaração de Mohamed I. Amin,  diretor do departamento de investigações criminais da
Diretoria de Investigações Criminais. O Sr. Khalusha confessou ter realizado os assassinatos
entre  2024 e a última quinta-feira, disse o Sr. Amin.
A polícia disse que ainda está investigando o motivo por  trás dos assassinatos. O suspeito será
apresentado à justiça na terça-feira.
Quando os corpos foram descobertos, algumas pessoas especularam  publicamente que eles
eram de pessoas detidas ou desaparecidas durante as manifestações antigovernamentais.
A vigilância policial independente do Quênia  disse que estava investigando se havia "qualquer
envolvimento policial nas mortes, ou falha {k0} atuar para prevenir" os assassinatos das 
mulheres.
"Há tantas perguntas surgindo dessas mortes de mulheres", disse Zaina Kombo, uma
campanheira contra a discriminação da organização  de direitos humanos Amnesty International
no Quênia.
"As pessoas não confiam mais na polícia", disse a Sra. Kombo {k0}  uma entrevista telefônica. "E
essa deficiência de confiança dificulta muito a ocorrência de coisas, incluindo investigações."
Oficiais de polícia  disseram que os nove corpos foram encontrados após um parente de uma
mulher desaparecida ter sonhado que ela havia instruído-os  a procurar o local de descarte. Os
corpos mutilados e desmembrados, amarrados {k0} sacos, foram retirados do local de descarte  a
partir de sexta-feira, abalando e indignando a nação. As vítimas tinham entre 18 e 30 anos e seus
corpos  estavam {k0} diferentes estágios de decomposição, disse a polícia.
Na segunda-feira, oficiais de polícia disseram que haviam rastreado o  suspeito após fazer uma
análise forense de um telefone celular pertencente a uma das vítimas. Depois de ser preso, a 
polícia disse, ele levou os oficiais a um aluguel de quarto único a cerca de 100 metros do local de 
descarte, onde encontraram oito smartphones, dois conjuntos de roupa interior feminino, uma
machadinha, um sacola rosa, cartões de identidade para  seis homens e duas mulheres e outros
itens.
A prisão ocorre apenas seis meses após pelo menos 31 mulheres  terem sido mortas no Quênia
{k0} um único mês, provocando protestos nacionais.
Activistas então pediram às autoridades que tratassem  a matança de mulheres ou meninas por
causa de seu gênero - também conhecida como femicídio - e estabelecessem uma  unidade
policial especializada para lidar com o assunto.
A Sra. Kombo, da campanha da Amnesty International, disse que a  capacidade da polícia {k0}
encontrar o suspeito de serial killer {k0} apenas alguns dias mostra "há capacidade".
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